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== Engrandeça-se 0 Baixo Vouga == 
ÃO se enganou quem 

pela primeira vez teve 
a feliz e acertada idela 
de chamar aos campos 
de Cacia a «Holanda 
portuguesa». 
Conheço um pouco 

«da rede hidrográfica da Ho- 
Manda, com a sua série de rios 
de planície, e os seus canais 
ligados entre si, o que ocasio- 
maria mais frequentes catás- 
ftrofes, se a mão do homem 
mão tivesse construido uma 
forte defesa — uma linha de 
diques—para evitar que o mar 
a invada pelo norte e oeste. 

Da parte meridional está 
defendida pela Bélgica e por 
leste encontra a Alemanha co- 
mo barreira a defendê-la da 
fúria das intempéries. 

Se não fossem estes contra- 
-tortes e os seus diques, a Ho- 
anda estaria sujeita à invasão 
do mar, porque o seusolo em 
wários sítios está abaixo do 
mivel das águas. 

Mesmo assim, quando as 
fempestades do mar do Norte 
são mais violentas, as vagas 
muito fortes e alterosas inva- 
alem alguns diques, ocaslo- 
mando lamentáveis catástrofes. 

Quem se lembrou de cha- 
mar aos campos de Cacia a 
=Holanda portuguesas, foi 
afecerto pela semelhança da 
sua rede hidrográfica, abun-. 
dante de canais na região do 
Baixo Vouga, com a sua mol- 
«dura dum colorido impar, umas 
tonalidades que fixamos e nos 
prendem a elas como se esti- 
wéssemos a folhear um album 

- das mais lindas e policromas 
flores, pintadas em postais 
assinados pelos mais famosos 
sartistas da paleta e do pincel. 

Sob este aspecto, também 
mão errou quem teve a ideia 
ade chamar aos campos de Ca- 
cia a «Holanda portuguesa». 

Em vários sítios da Holan- 
ada, principalmente em Harlem 
ma parte ocidental de Amster- 

dam, é admirável a abundân- 
cia de flores, encontrando - se 
extensos campos cobertos de 
jacintos e túlipas que parece 
não terem fim, não deixando 
sequer a descoberto uma nesga 
do seu tapete de verdura. 

É muito natural que este 
quadro, ricamente florido, de 
que os holandeses tanto se 
orgulham, e os canais deste 
tão complicado país que o seu 
povo defende das fúrias do 
mar do Norte, criando-lhe uma 
barreira com os diques que 
construiu, dessem origem a 
chamar-se à região maravi- 
lhosa do Baixo Vouga a «Ho- 
landa portuguesa». 

Fosse como fosse, ou pelo 
que fosse, o principal objec- 
tivo deste artigo é bater com 
Insiatência na mesma tecla do 
turismo que assentou arraiais 
na província do Algarve a pro- 
gredir cada vez mais, quando 
afinal Avelro e as terras da sua 
vizinhança, todas elas uma 
pintura de sonho que o calel- | 

  doscóplo da nossa imaginação 
nos mostra com toda a impo- 
nência, não saem do seu ma- 
rasmo, tanto tendo para pa- 
tentear aos olhos dos aprecia- 
dores da majestade da beleza 
e da arte. 1 

Foi a farta propaganda tu- 
ríntica do Algarve; a teimosia 
do seu povo, a sua persistên- 
cia que ali fez ocorrer os tu- 
ristas estrangeiros; e não só 
estes mas também a nossa 
gente que procura lugares apra- 
zíveis para gozo de merecidas 
férias. Destruiu-se o que es- 
tava fora de uso, o que estava 
bafiento e construiu-se quanto 
era necessário para receber 
visitas, embora pagando por 
bom preço a sua permanência, 
longa ou curta, nos lugares da 
sua preferência. 

Ora, à população do Baixo 
Vouga, não falta dinamismo 
e boa vontade de vero pro- 
gresso da região. 

Í 
  

Ajudemos o engrandecimento de Gacia 
A pavimentação das ruas da Quintã do Loureiro 

Esta semana recebemos a simpática adesão do nosso amigo e 

dedicado caclense sr. Menuel Gonçalves Nunes de Silva, industrial 

«de padaria no Porto, que nos manda subscrever 100800 em nome 
de sur esposa sr” D, Ana Rosa Nogueira Nunes da Silva, natural 

ds Quinta do Loureiro. 
Diz-nos que vem acompanhando, desde o início, a campanha 

pró - pavimentação das Ruas «Ecos de Crcir» e da Liberdade, sen. 

4indo tod» o prazer em colaborar, porque vive de todo o corsção 

» engrandecimento da sua terra, 
Necessitamos de multos exemplos como estr dos filhos da 

mossa freguesia, da gente que sente os problemas principais da 

gua terra natsl e do concelho, 

(Na 2.º página publicamos a subscrição pública) 

  

  PELO 

Capitão Mantas Massano 
  

A Inconfundível beleza dos 
seus campos matizados, for- 
mando de cada trecho um pal- 
nel que nos electriza, é obra 
do Supremo Arquitecto da 
Natureza. Ali não há melas 
tintas preparadas pelos artistas 
da paleta e do pincel. 

Lá do alto do céu azul deste 
bendito Portugal, o sol em 
qualquer estação do ano, quer 
lance os seus ralos no sentido 
oblíquo ou vertical, encarre- 
ga-se, com a sua luminosidade, 
de fazer a modificação das 
tintas que formam a tela ma- 
ravilhosa da região do Vouga. 

Se nos quedarmos em qual- 
quer sítio da região, nem só 
os nossos olhos se Impressio- 
nam com agrado. 
Também aos nossos ouvidos 
chega uma música agradável; 
uma combinação de sons que 
nos prende os sentidos. 

Quando o sol se ergue co- 
mo um balão surgindo por 
detrás das montanhas, os mel- 
ros, os rouxinois e os pintas- 

Aparições da Virgem. 

favor da paz no Mundo». 

o primeira que faz desde 

daquele dia em Monte Re 
Santuário, organizando - se 

na tarde do mesmo dia.   

-feira que virá a Fátima no dia 13 de Maio corrente 
para assistir às comemorações do cingmentenário das 

Paulo VI declarou deslocar-se a Fátima para 
«rezar à Virgem Maria e Lhe pedir que interceda a 

Acrescentou que esta deslocação ao estrangeiro, 

Unidas em Outubro de 1965, será uma peregrinação 
de carácter inteiramente particular. 

O avião do Sumo Pontífice aterrará na manhã 

acompanhamento até Fátima, onde Sua Santidade 
participará nas cerimónias religiosas, rezando missa 
e dirigindo uma alocução aos peregrinos. 

O regresso a Roma do Santo Padre far-se-á 

a Sua visita às Nações 

al, a 40 quilómetros do 
em seguida um cortejo de   

  

silgos cantam alegremente, 
quase abafando o cucuricar 
dos galos. 

As aldelas dormem tran- 
quilas, e então acordam. Ale- 
gram-se os milharais e os ar- 
rozais. A pardalada, fazendo 
parte da orquestração, chilrela 
e esvoaça de tronco em tronco, 
ramo em ramo. 
Homens e mulheres, enquan- 

to malham o milho ou celfam 
o arroz, soltam as suas can- 
ções características e a vida é 
mais animada com toda essa 
orquestração ecoando na «Ho- 
landa portuguesa», que devia 
ser mais conhecida. 

Conclui na 2.º página 

  

INTEGRADA no elenco 
artístico que abrilhantou 
a motinês des Festas de 
S. Jusé Operário, na Ce- 

lulose, veto a Cacia a conhecida 
cançnetista e apreciada cinéfila 
TONICHA, meio palmo de cari- 
nha jsitosa, miúda e fresca como 
a petinga da Torrelrs, 
Como tinhamos sido incumbli- 

dos de a esperarmos na estação 
de Aveiro, vinda de Lisbos, e 
porque ainda era cedo para o 
especiáculo, demos cem ela uma 
pequena volta pela cidade, que 
não conhecia, e que nesse dia do 
1.º de Malo estava cheia de sol 
e movimento, Nesse pequeno pas- 
selo tivemos ocensião de fszer 
algumas perguntes relacionadas 
cem o mundo da canção, 

— Então, Tonicha, concorda 
com a classificação do último 
Festival da Eurovisão? 

— Sim, concordo, À cançone- 
tista Inglesa mereceu o 1.º lugar. 

Como tivéssemos leito qual- 
quer trejeito de admiração, To- 
nicha explicou: 
— À canção premiada era real: 

mente bonita e a Sandis Show 
teve um desempenho muito bom, 
muito feliz, Demais tudo atraba- 
lhoue para que assim fosse: — 
rilmo, actuação, presença, origl- 
nalidade no vestuário, e ecima 
de tudo muita proprganda a ser- 
vi-la durante meses! 

—Chro, clero, tudo lol bem 
estudado — rjuntámos, 

—Para a Tonicha quem é a 
melhor cançonetista portugues: ? 

Resposta rápida, sem hesi- 
teções: 

À “TONICHA” esteve em Gacia! 
-— Simone. A Simone, 
Como sebiamos que a nossa 

interlocutora contraceneva com 
Madelena Iglésias num filme que, 
por sinal, havia sido exibido na 
noite anterior em Aveiro, fizemos 
esta sondagem: 

— (Gosta da Madalene? 
—Sou muito amiga da Mada- 

lena, é uma excelente artista e 
uma óptima camarads. Todavia... 
“ é a «minho» opinião, bem se 
vê. 

Lembrâmos-lhe a Maria Clara, 
outra cançonetista de bos fuma 
artística, ume belíssima voz, mas 
Tonicha atelh u: 

— Bem. Maria Clara é deutra 
geração de artistas. Estou a lalar 
da «minha» gereção, 

Tentámos então ir msis longe, 
—E o panorema da canção em 

Portagal, Tonichs ? 
OClhou-ncs com squeles olhos 

griatos, vivos, Interrogativos co- 
mo quem queries dizer — porque 
me foz essa pergunta? Hesitcu, 
Para ganhar tempo, puxou dum 
cigarro, e nequele seu «sotaque 
de alentejana foi dizendo: 

— Somos peuco sjudedos. Pera 
se fzer figura em Portugal, qua- 
se tó podemos contar com a 
nossa natural h.bilidade, não há 
muito quem ensine... e OS ave- 
lhos» estão à Irente... 

— E candeia que val à frente... 
— Claro, Lá fora — diz Toni- 

cha — os ertistas dispõem dou 
tras condições, dcutros aliclan- 
tes... bem vê... bem vê... 

E a despachar-nos: — estou 
muito cansada da visgem | 

Não Insistimos, Compreende- 

  

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 2-5- 967: 

Vai ser aberto concurso para 
a execução da empreitada de 
«Pavimentação, a asfalto, de um 
troço do C.M, n.º 1524, ne 
Taipa», cuja base de licitação é 
de 248 400800. 

mm Foi atribuida superiormen- 
te uma comparlicipação de 
128 600800, destinada À conservas 

  

ção permanente das vias muni- 
eipais. 

em Folaprovado o projecto de 
reparação e beneliciação do edl- 
fício escolar, de 2 salas, com resi. 
dências incorporadas, do núcico 
e lreguesia de Oliveirinha. 

Os edifícios escolares dos nú: 
cleos de Aradas e Bom Sucesso, 
8 coneluir no corrente ano, vão 
ser dotados de material didáctico. 

mm No dia 29 de Abril, pelas 
11 horas, foram recebidos nos 
Paços do Concelho os técnicos 
componentes do Comité Perma- 

(Continua na 2,º página) 

mos lácilmente, Mudâmos de as- 
sunto, 

-—Se não tem dieta ou prefes 
tência, e quiser dar-nos imenso 
prezer, podia almcçar conosco 
ne Festa da Fábric:?l 

Riu-se. Riv-se muito, 
-— Eu, diet: ? Então não vê que 

sou magrinha e quero engordar? 
Aceito sim, é muito sgradável 
até. Mas antes de lr para Cacia, 
queria comprar uns bolos... & 
especislidade de Aveiro... como 
se chemao? 

— Ovos moles? 
—laso mesmo, ovos moles, É 

bom? 
— É melhor provar. 
Morditcou um, em presunção 

de apreciadora. Gostcu e piscou 
os olhos, Aliás, gostou muito de 
Aveiro e des suss marinhas, es- 
psrralhedes de sol e de galvotas, 
a cheirar a marisco... 

Que pena não sermos compos 
sitor pars compormos ums linda 
cenção à Tonicha, cheia desre- 
flexos da Ria Imenss, seudade 
dos tricanas que já não existem! 

Felicidades Tonicha! 
Se um dia for à Eurovisão, e 

nós fizermos parte dum júrl (e 
porque não, se não nos falta à 
ignorância que distingue estes 
júris? 1), pode contar com o nose 
so voto antecipado. 

Bartolomeu Conde



  

POR AVEIRO 
E 

Continuação da 1.º página 

mente Internacional da Habitação 

Bocisl (orgão de trabalho da Fe- 
adoração Internacional da Habita- 
ação e Urbanismo), que este ano 
mealizou o sua reunião anual de 
Rrabilhos no nosso País, que eram 
“acompanhados pelo Engenheiro 
SOalvão, director do Gabinete de 
Estudos de Habitação ds Direc- 
ção Geral dos Serviços de Urba- 
mização e que representava o Di. 
mector-Oeral, 

Apresentou-lhes cumprimentos 
de boas vindas o Presidente da 
SCâmaro, tendo agradecido o Di- 
sector Geral do Congresso. 

Seguiu-se uma visita ao Plano 
Director da cidade e ao Plano 
Regional de Aveiro, expostos pa: 

  

Camara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Dr, Artur Alves Moreira, Pre: 
sidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faz público que Fernanda Fer: 
reira Limas, residente na Rua do 
Areal n.º 23, deste concelho, re- 
quereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladar os restos mor 
tais de seu marido Artur Fer 
nandes de Almeida, da sepultura 
n.º 174, do 1.º talhão, do Ceml- 
tério Central, pera a sepultura 
n.º 706, do 3.º talhão, do Ce- 
mitério Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es-   ga o efeito na Casa de Chá do 

Parque, após o que foi oferecido 
mo» iluttres visitantes um passeio 
pela Rim até à Pousada, onde & 
omissão Municipal de Turismo 
os obsequiou com um almoço, 
durante o qual trocaram ssuda- 
ões o Engenheiro luxemburguês 
'Bob Frommes, em nome dos con- 
sgres Istas, e o Presidente da Cà- 
mara, 

A comitiva partiu em seguida 
para o Porto, onde, em continua- 
gão da visita de estudo, contecta- 
riam com a Câmara Municipal 
daquela cidade. 

Sindicato Nacional dos 
Empregados de Escri- 
tório e Caixeiros de 

Aveiro 

JI Ciclo de Conferências 
Com o salão nobre do Sindica- 

to dos Empregados de Escritório 
e Crixeiros de Aveiro literalmen- 

a chelo, deu este Organismo 
início ao JE Ciclo de Conferências 
Técnicas, no passado din 28 de 
abril. 

Foi conierencista o sr. Dr. Joa- 
quim Pereira da Silva, advogado 
ado Porto e consultor jurídico de 
mários Organismos, que proferiu 
auma conferência subordinada ao 
Mitulo «Nova Lei do Trabalhos, a 
mus! despertou grande interesse, 
ferminando com um animado 
eológuio. 

Presidiu à sessão o sr, Dr. Ma- 
muel Inácio Cabral, Sub-Delegado 
do 5.N.T.P., ladeado pelos srs. 
Luís Padro da Conceição e Mário 
mãe Matos, presidentes, respecti-| 
samente, da Assembleia Geral e 
sda Direcção. 

Festas em honra de 

Santa Jonma Princesa 

Aproxima-se o dia 12 de Maio, 
«adia consagrado por Aveiro à sua 
gpadroeira Santa Joana Princesa, 
apelo que vão realizar-se, de O a 
14 do corrente, as festas em sua 
honra, com o seguinte programa: 

DIA 6 — Das 21 às 24 horas, 
mo Largo do Romio, concertos 
gpelas Bandas Amizade, de Aveiro, 
e Nova de Fermentelos, 

Dla 7 — &'s 21,30 horas, exi- 
gbição no mesmo local dos Ran: 
gh »s Folclóricos de Cidacos e as 
Ribeirinhas de Over. 

DIA 10 — Das 21,30 às 24 ho: 
gas, no Rossio, música pelo cons 
Junto «Danúbio». 

“ DIA 1 — Das 21,30 às 24 ho.' 
«ras, no Rossio, música pelo con- 
“Junto «Y Beross; às 22 horas, no 
raia D.Pedro V, concerto pela 
anda do Internato Distrital de 

saveiro, 
DIA 12 (Feriado Municipal) — 

* 48?s 10,30 horas, chegada do pre: 
Fado à igreja de Jesus; às 10,45, 
sortejo litúrgico para A catedral; 
às 11 horas, solene pontifical na 
Sé, com alocução pelo Padre 

Sebastião Rendeiro, pároco e are 

seipreste de Ilhavo; às 18 horas, 
procissão solene; das 21,30 às 24 
foras, concerto pela Banda de 
Pinheiro da Bemposta e quinteto 
aBrekro. 

«gas, no Rossio, exibição dos Ran- 

te Câmara, no prozo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publica- 
ção destes, qualqu-r oposição à 
trasladação requerida. 

Findo este prezo, o processo 
será delerido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira À requerente, no direito 
de dispor dos releridos restos 
mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
2 de Maio de 1967. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreia 

  

De Aradas 
A” Câmara Municipal 

de Aveiro 

No lugar do Bom Bucesso, ma- 
"nifestarem-se há tempo alguns 
casos de tifo, que tiveram origem 
num balrro operário daquela lo- 
calidade, 

A autoridade sanitária, logo 
que teve conhecimento do facto 
deslocou-se ali imediatemente e 
depois de analizada a água das 
fontes da povoação, foi mandado 

colocar nas mesmas, tabuletas 
com os seguintes dizeres: Agua 
imprópria para consumo, 

Como, porém, não foram até 
agora tomadas quaisquer provi- 
dôneias no sentido de dotar aque», 
le povo com água potável, os 
habitantes do Bom Bucenso vôsm- 
«se na gecsnidade de continuar 
a beber aquela água, constando- 
-nos que recentemente se mani- 

Engrandeça-se 
o Baixo Vouga 

Conclusão da 1.º página 

Há ainda a música do mar, 
bem conhecida em algumas 

6-5 1067 — 2.º Págmo 

“A pavimenteção das Ruas da Quintã do Loureiro 
SUBSCRIÇÃO PÚBLICA 

Transporte do penúltimo número 
Dr. Manuel Augusto Simões Carreio (Lisbos) 
António Marques de Pinho (Ilhavo) 
D. Ans Rosa Nogueira Nunes da Silva (Porto) 

destas terras de gente marl- Arlindo Gomes Pereira 
nheira;-sese mar que comunica 
com a encantadora ria de Avel- 
ro — grande lago salgado — 
onde vai desaguar o rio Vou- 

iga, com todo o seu caudal, 
cujo rlo tem uma extensão de 
136 quilômetros. 

Os moliceiros têm uma 
música especial; uma música 
formada pelas ondas do ocea- 
no que lhes vêm: a toda ahora 
até que o sol mergulhe no ho- 
tizonte, como uma lágrima 
caída do céu. 

A região do Vouga não 
precisa de alindar-se para 
atrair os turistas. É linda por 
natureza. Falta-lhe apenas abrir 
as portas ao turismo, desde 
que se construa o que é ne- 
cessário para proporcionar aos 
turistas uma estadia que os 
anime a voltar. 

É necessário acompanhar o 
progresso, não parar, para não 
morrer, 

A's entidades competentes 
não falta inteligência e acção 
para que os grandes empreen- 
dimentos não passem de pro- 
jectos à sua realização. O par-   que de campismo, só por si 
'não basta. As organizações 
hoteleiras devem cooperar na 
obra grandiosa de tranformar 
a região do Baixo Vouga num 
importante centro de turismo. 
Aveiro, a alma da região, ficará 
mais engrandecida no dia em 
que milhares e milhares de 
turistas de vários lugares do 
globo passem a procurar a 
«Holanda portuguesa» como 
centro de reunião para as suas 
férias. 

Do farto quinhão prove- 
;niente do turismo, caberá tam- 
“bém uma boa parte às terras 
| suas vizinhas, 

As belezas naturais estão 
festou all mais um foco de tifo. pam | patentes. Falta apenas 

Dada a gravidade do assunto, 4 

pedimos à Olonti Municipal de pôr mãos à obra; construir o 

Aveiro urgentísimas providên- QUE faz falta e depols veremos 
olns, como aliás se impõe. [uma amálgama de turistas em 

Primeira comunhão. —No dia alegre digressão pelas terras 
11 de Junho reuliza-se a comu: do Baixo Vouga e as suas 
nhão aolene das criânçes desta praias. 
treguesla—M. M. | Mantas Massano 

  

Padaria 
Trespassa-se ou vende-te, de 

trigo espoado e boroa, bem lo- 

calizada e alreguesada, com todas 

as obras exigidas pela lei, com 
amassadeira mecânica e divisora. 
Cozedura 2 sacas fina e 2 corren-| 
te. Motivo doença. 

Tratar com o próprio: David 
Simõss Claro — Ourentã — Can- 

tanhedes 

E DES UIPV TE DESA pb 

chos Folclóricos da Casa do Povo 

de Esgueira e Maimequeres do 

Campinho, de Albergaria-a-Velha. 

DIA 14— 4*'s 14 horas, no 

' recinto das feiras, no Cabouco, 

Concurso Pecuário; às 2130 ho- 

ras, concerto pelas Bandss Ami- 
zade e do Internato Distrital, 

| Foriado municipal 

l 
Na próxima sexta-feira, dia 12, 

é leriado municipsl, em home- 

nagem a Santa Joans Princesa, 

' Padroeira de Aveiro. 
Por este motivo, todas as re- 

| partições e comércio do concelho 

Dia 13 — Das 2130 às 24 ho- de Aveiro estarão encerrados 
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Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 28: 

1.º prémio 49229 

2.º » 2ssss 
8. ” 67770 

4.º ” 70207 

-—.- 

    

Clube Recreio Gaciense 
GRANDIOSO BAILE 

Amanha, dia 7, à 22 horas 
abrilhantado pelo conjunto 

«Azes do Ritmo» 
(Organização da Casa do Povo de Cacia) 

  

Vende-se 
Um» propriedade, sita em 

Mataduços, no local do Courego 
(Arnelrus), com duas Irentes, uma 
para uma ua e outra para um 
caminho. Qualquer das frentes 
serve para construção. 

Informa Maria da Glória Si-   naquele dis. mões Lopes, em Mataduços. 
  

  

Carteira Elegante 

  

Fazem anos: 

| Hojo, dia 6, o sr. António Dias 
da Bela, 37 anos, filho do sr. Joré 
Rodrigues da Bela e de sua es- 
posa sr.” D, Maria Rosa Dias 
Bela, naturais de Vilarinho e Sar- 
razola e Industriais de padaria 
em Alhandra, | 

— Amanhã, 7,e sr.* D, Alberti- 
na Nunes das Neves Almeida, 52 
anos, esposa do sr, Francisco do 
Carmo Almeida, de Angeja e in- 
dustrisis de paderis em Lisboo; 
e o sr. Manu:l Figueira de Cer- 
valho, 54 anos, de Azurva, apo- 
sentado da O.N.R. e guarda na 
Metalurgia Cosal, 
—No dia 8 a sr.* D. Maria 

da Conceição Branco Pinto, 71 
anos, esposa do sr. José Pinto, 
proprietário da Farmácia Moder- 
na, de Aveiro. 

-—Em O, a sr.* D, Maria Rosa 
Rodrigues da Silva. esposa do 
ar. Isidro de Silva Godinho, de 
Angejr e residentes em Lisboa. 

— Em 10, o er. Augusto dos 
| Santos Pereira, 61 anos, de An: 
geja e residente em Lisboa. 

— Em 11,0 sr. Frencisco Neiva 
da Coste, 38 anos, negociante de 
frutos em Aveiro, 
—E em 12, o sr. António Car- 

los Gonçalves Nunes, 25 anos, 
alferes miliciano em missão do 
soberania no Ultramar, Blho do 
sr. Manuel Oonçelves Nunes e 
de sua esposa sr.* D. Maria Ro» 
drigues Teixeira, proprietários e 
lavradores de Cecla, onde são 
residentes, e industriais de padas 
ria no Porto, 

Muitas felicidades para todos. 

CASAMENTOS 

No último domingo, na igreja 
paroquial de S. Julião de Cacie, 
realizou-se o enlace matrimonial 
do sr. Manuel Taveres Dias Pe: 
reira, de 20 anos, electricista na 
Fábrica de Celulose, filho do sr. 
ârmelim Dias Pereira e de sua 
esposa sr.” D. Rosa de Jesus Ro- 
drigues Tavares, bons lavradores, 
da Quintã do Loureiro, com a 
menina Meria Manuela Caseiro 
Branco, de 20 anos, filha do sr. 
Manuel Rodrigues Branco e de 
sua esposa sr." D. Josefina Bata- 
lhs Caseiro, industriais de pada- 
ria na Ericeira e proprietários, 
residentes na Quintã do Loureiro, 

Foram padrinhos por parte do 
noivo os seus tlos-avós sr. An- 
tónio Dias Pereira e sua esposa 
sr.* D. Rosa Rodrigues da Cunha, 
Industriais de padaria em Alco- 
baço; e por parte da noiva seus 
tios maternos sr, Manuel Batalha 
Caseiro, Industrial cabeleireiro 
na Ericeira, e sr.* D. Leurinda da 

  

  
  

  

      Conceição Caseiro, também resi- 
dente na Ericeira, de onde a nol-| 
va é natural. 

Em casa dos pais da noiva fol 
servido um abundante almoço de 
casamento a cerca de 100 convi | 
dados de ambos os conjuges, que 
decorreu em smblente de iranca 
alegria e sã familiaridade. 

O cortejo nupcial foi constituí- 
do por 22 automóveis. A cerimó 
nis religiosa, foi presidida pelo 
pároco ds ireguesia de Cacia, 
rev. Padre Virgílio Susana D'es, 
que dedicou aos noivos uma in- 
teressante prelecção, alusiva ao 
casemento e so seu signilicado, 

Viam-se na corbelha muitas 
e valiosas prendas, oferecidas pe- 
los convidados. 

Aos simpáticos noivos, que 
partiram em viagem de núpcias 
para Lisboa e Ericeira, desejamos 
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A transportar . « 23.000800 os 

Câmara Municipal P 5 
de Aveiro 0 | 

P am 

EDITAL dos 
(2.º publicação) U 

Doutor Artur: Alves Moreira, L 
Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 4 

Foz público que Júlia de Al. 
meida Coslho, residente na Rua R 
age Rodrigues, n.º 107, des- 

a cidade, requereu no sentido egos 
de ser eutorizada a trasladar os va E 
restos morteis de sus mãe Maria|| * panda 
mosa de a Coslho, as se- 
puliura n.º 177, do 1.º talhão, 
do Cemitério Central, para a se- Ras Agliro, 1! 
paia n.º 189, do Cemitério 

ul, pa pe 
Dá-se conhecimento do pedido 

pa Adao mais próximos, para!" 
eduzirem, querendo, perante es- 

ta Câmara, no prezo de VINTE O mogostico 
pa contados da data da 2º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição À trasladação requerida. T 0 L E 

Findo este prazo, o pedido Del967): 
será deferido, se se verificar não ( E). 
haver quem, nos termos da hei, FQ 4 
prefica À requerente no direito “o 
de dispor dos referidos restos E 
mortais, a o: 

Piços do Concelho de Aveiro, Decl E ; 
21 de Abril de 1967 Guimarid | 

O Presidente da Câmero, Barreire E 

Artur Alves Moreira Eva É 
1 h 

inda noristanim ras pmssmumesmas comem | Fejrery) l 

Guarda | 

De Frossos Trama | 
Frangos de churrasco La : 

à africana União à 

A partir de domingo, dia 7, a 
nossa lerra terá uma casa estpe- 4 
cializada em Frangos de churrasco P a 
à africana, pertencente ao sr. José ; 
Marques da Silva, que para o efei-| . Trespugo do Po 
to modificou o seu café e mercea-| Cozeduralima do 4 
ria próximo das escolas e se dis=| Ioformigão. (2 
põe a receber os seus amigos e a 
clientela em geral com as melbores E. 
iguarias e bebidas, TENO 

Ro um belo local de reunião Conitizada 
e confralernização, que por certo É E 
chamará À nossa terra muitos spre: 40800 macia: A ví 
ciadores do frango de churrasco. Informiiscção. 

“ 

Falecimento. — Na sua residên- M A 
cla, no úliimo dia 28, faleceu o; 
sr, José Maria Rodrigues da Silva, || Execugãas peçi 
u 3 pat, Era frsado com a sr.” ) 

aria da Silva Rodrigues, e pal 
das sr.'* Demicllda e Estica Ro. Helemblves Cr 
drigues e do sr. António da Silva Rública 
Rodrigues, todos casados e resl: ConBarbosa 
dentes em Lisboa, Era ainda pal 
da sr.* Isilda da Silva Rodrigues, |! 
casada com o sr. António Maria 
a dia Facho, proprietários nesta 
reguesia, e da menina Maria ali 
ce Rodrigues. Men Fam 

O seu funeral realizou-se no Ouies y a 
dia seguinte, pelas 19 horas, para int, 1 Vila 
o nosso cemitério, com a encorpo | 
ração das irmandades e o rev. | RushP 
pároco, além de muitos bougueis.! Toll ACIA 

Tratou do funeral a Agência da! º 
Viúva de Manuel Simões Dias, 
de Angeja. 

Pêsames aos doridos, | OURO 

Jo 

“Quotas de padaria 
Vendem-se duas, sendo uma 4 jOIOS 

maict da sociedade, em Águeda, CULO 
« Informa a redacção, 

: il TRESPASSA-SE | Ourif Vila 
Estabelecimento de vinhos e º “9 

comides em local de grande co- D 
mé:cio da região, por motivo de | ; (Em Lavomi 
outro negócio, um futuro repleto das melhores 

venturas, Informa-se nesta redacção, 
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DE ANGEJA 
  

FESTA DO MARTIR S. SEBASTIÃO 

Receita 

Peditório feito ma freguesia, pela 
Comissão e no dia da festa 

Despesa 

Despesa coma leste . . .. 
Saldo 

Arranjo da Capela 
Rec 

Contribuiraem para o arranjo da Capela: 
Manuel Dias Branco 
António Nogueira da Silva 
Manuel da Silva Valente 
Vicente Nogueira Souto e Silva 
João Nogueira da Silva 
António Nogueira 

Dr. Jaime Portugal (importância 
gue por conta da Fabriqueira) 

Soma. 

Des 

Pago ao sr. Mário Couto 
Idem ao sr. Alvaro Mendes 
Idem a Serração (J. Oliveira Santos) 
Compra de uma fechadura 

Soma. 

Falecimento. — No dia 2 do 
corrente, faleceu Da sua casa 
desta freguesia a sr.* Glória Nus 

| mes de Pinho, de 77 anos, viúva 
há sele do saudoso Arnaldo Nu- 
nes Nogueira, 

Era mão do sr, Manuel Maria 
Dias Nogueira, casado com a ar.* 
D. Leocádea de Oliveira Neves, 
comerciantes na Barca, e avó do 
er, Fernando David das Neves 
Nogueira, funclovário do Banco 
de Angola em Caala (Nova Lis 
bos) e da er” D. Maria Otália 
des Neves Nogueira, casada com 
osr. Nelson Juvendes, comer- 
elantes no Lobito, 

O seu funeral realizou-se no 
* dia seguinte, pelas 8 horas, com 

a encorporação das 4 irmandades 
erectas na freguesia; 3 sacerdotes 
que celebraram iasa de corpo 
presente na Igreja paroquial; e a 
Banda da associação da Iustro- 
ção e Recreio Angejenss, que 
executou sentidas marchas fúne- 
bros no trajecto, 

Foram-lhe oferecidos 7 bous 
quets com ae seguintes dedica- 
tórias: 

Sentidas lágrimas de seu filho muito 
amigo, que pede a Deus por si. 

—Eterna saudade de sua nora muito 
dedicada, 
(Com pesar de saudade de seus so- 

brinhos, sobrinhas e cunhado, 
-—Recordação saudosa de sua neta e 

marido. 
-—Sincera recordação de seu neto Fer- 

nando David. 
—Preito de homenagem de Anténio 

Oliveira Cardoso da Cruz. 
— Sandosa recordação de todos os 

motoristas do Porto. e 

Conduziu a ohave da urna o 
“seu filho. 

Tratou do funeral a agência 
do er, Raúl Dias Capela, da nosen 
Praça, que fez transportar o ataú- 
de em auto fúnebre. 

& toda a famíila enlutada en- 
viamos sentidos pêsames. 

Baptizado. — No dia 9 de 
Abril findo, fo! beptizado na 
igreja paroquial desta freguesia 
o menino Jcão António Nogusira 
Alves, filho do sr, Jú'lo de Jseus 
Nunes Alves, empregado nas Por- 
celanas de Aveiro, Ld.”, e de sua 
esposa ar,* D, Lisete Coneaição 
Souto Nogueira, moradores na 
rua da Pereira, 

esposa er.* D. Aurora Freixinho 
Coelho Glamelsa, de Aveiro. 

Em seguida fol servido em casa 
dos pais do mneólito um almoço 
a várias pessoas de família e con- 
vidados, entre os quais o encar- 
regado das Poreslanas de Aveiro 
er, Alpoim Graepar de Ollveire e 
sua esposa e o chefe da Secreta- 
ria da Escola Iadustrial o Comer- 

E o RR 10,319800 

SME nes » 9.579870 

Rm o é ss 739830 

sita 

3.000$00 
2.940820 
2.940830 
2.940820 

500800 
500800 

entre- 
5.000800 17.820870 

DRM.» Ser tg e 18.560800 

pesa 

17.405$20 

45 
20800 

Angeja, 23 de Abril de 1967 
Pela Comissão, 

Manuel da Silva Valente 
Vicente Nogueira Souto e Silva 
António Nogueira da Silva 

cial de Aveiro sr, 
Janeirinho e ua espora. 

| 
De Tabocira 

Anos. — No dia 22, completou 
mais um aniversário a sr." Maria 
de Lourdes Simões da Silva, es- 
posa do sr. Manuel Dias Ferreira, 
residentes no Seixal, 

— Em 27, fez 32 anos a sr.' D, 
'Rosete Rodrigues Nogueira Fer- 
reira, esposa do sr, Urbano Simões 
Dias Nobre, motorista da Fábrica 
de Celulose, que são filha e genro 
do sr. Carmindo Marques Ferreira 
e de sua esposa sr.* D. Maria Ro: 
drigues Nogueira Ferreira, proprie- 
tários deste lugar. 

— Também no dia 27, completou 
'2 anos a menina Virgínia Maria 
de Matos Fernande da Silva Lo- 
pes, f'lba do sr. Manuel da Silva 

' Lopes e de sua esposa sr.” Maria 
Heltora de Matos Fernandes, que 

: são neta, genro e É lha do sr, João 
Maria Fernandes e de sua esposa 

ar.* D. Sara de Oliveira Matos, 
residentes em Avintes (V, N, Gala). 

| —Em 209, fez 22 anos o sr. 
Henrique Alfaro Marques dos San- 
tos, que assentou praça no dia 10 
do corrente, nas Caídas da Rainha, 
e val frequentar o curso de sargen- 

| tos milicianos, filho do sr. Carmin- 
18.560800 | do Marques dos Santos e de sua, 

esposa sr.º D, Clarisse Alfaro dos 
Santos, residentes em Alhandra. 
—No dia 2 de Maio, completou 

3 anos a menina Anzbela de Jesus 
Ferreira dos Santos, filha da sr. 
D. Emília de Jesus dos Santos 
Martins e de seu marido sr. José 

Celestino José | Ferreira dos Santos, que também 
fez 29 anos no dia 14 do corrente, 

O almoço decorreu ua melhor residentes em Guimarães. 

confraternização e foram levan- 
tados vários brindes pelas pros- 
peridades do neólito e seus pais. 

Anjinho para o Ceu. — No dia 
15 de Abril findo, evolou-se para 

o Ceu uma menina nascida há 
10 dias, filha do sr. Manuel da 
Conceição Pena, guarda fiscal em 

| Aveiro, e de sua esposa sr.* D. 
| Adelaide Ferreira da Silva, nossos 
conteriâneos residentes em Ara: 
das, que são filho e mora do er. 
Josquim Rodrigues da Peos, mo- 

| rador nesta freguesia. 
O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, para o cemitério de 
Verdemilho, tendo ido daqui vá- 
rias pessoas para o efeito. 

Resigonação aos desolados pale. 

Anos. —No dia 27, completou 
8 anos a menina Adelaide Maria 
dos Santos Pereira, filha do ar. 
António. Pereira, motorlsta na 
Fábrica de Celulose, e de sua 
esposa sr.* Deleina Rosa dos Ban- 
tos Bilva, moradores no Bairro 
Romariz. 

— Em 2 de Maio, fez 16 anos 
o or. Manuel Augusto Esteves 
Nogueira, filho do sr, Arménio 
Nogueira da Bilva e de sua esposa 
ac* DP, Ilidia Rodrigues Esteves, 
nossos conterrâneos s comercian- 
tos em Manaus (Brasil). 
—'Também no dia 2, fez 32 

anos a ar.* Natália de Almeida 
Dias Marques, esposa do ar. José 
Maria Nogueira de Almeida, dos 
Outeiros. 
—Em 3, completou 26 aniver- 

sários a er.* D, Deolinda Noguel- 
re Vidinha, esposa do sr. Raúl 
Antônio Lsandro Figueiredo, f- 
lha e genro do ar. José Correla 
Vidinha e de sua esposa se” D. 
Maria de Jssus Nogueira Vidinha, 
nossos conterrâneos ausentes na 
américa do Norte. 

—Tambómn no dia 8, tez 33 
anos o ar, João André Nogueira 
de Bilva. susente no Brasil, filho 
do er. José Nogueira da Bilva e 
de sua esposa er.º Rosa Dias No: 
gueira, proprietários e lavradores 

— Também no dia 2, completou 
o primeiro aniversário o menino 
Armando Manuel Marques Rodri- 
no filho do sr. Manuel Maria 

Rodrigues Brazeta de Oliveira e de 
isua esposa sr.” Luciana Marques 
| Teixeira, residentes em Espinho, 

— E em 10, completa 21 prima» 
veras a menina Maria Augusta 
Lopes dos Santos, filha do sr. 
Augusto dos Santos Simões, pani- 
ficador em Vila Nova de Gaia, e 
de sua esposa sr.* Beatriz da Con- 
ceição Lopes Balsa, residentes em 
S. João da Madeira. 

As nossas felicitações. — C. 

  

De Sarrazola 

Falecimentos. — Faleceram os 
srs, Adelino de Oliueira, sargento 
reformado do exército, e Gumer- 
cindo dos Santos Paula, sapateiro, 

No p óxi'mo número referiremos 
aos seus lunerais, 
Anos. - No dia 3 do corrente, 

passou o 38.º aniversário do ar, 
aAntóuto Luís Pinheiro da Silva, 
agente técnico de sogenharla cl- 
vil; e seu cunhado sr. David Mar- 
ques da Silva Bravco, faz 28 anos 
no dia 6, genro e filho do indus» 
trial de marmorites em Lisboa 
ar. Jão Rodrigues da Silva e de 
sua esposa er.* D, Laura Marques 
da Bllva, nossos conterrãaeos. 

As nossas felicitações. — O, 

  

  

de padaria em Atalaia (Santarém). 
—Em 7, festeja 26 anos a er.* 

D. Fiorinda Marques de Almeida, 
esposa do sr. António Pires de 
Azevedo, ausentes em Africa do 
Bul, filha e genro do eonstrutor 
olvil desta freguesia er. Manuel 
Maria de Almeida e de sua esposa   sr.* Delmira Maiques de Almeida, 
que também passa O seu anivar-| 
sário no dia 12 do corrente. 

— Também em 7, faz 58 anos 
o sr. Augusto Dias Nogueira, da 
rua dos Plaheiros, 
—Em 9, passa o seu aniversá- 

Não será preciso ser -se muito 
inteligente para compreender que 
o nosso ilustre correspondente, 
quando resolvido a «baixar o 
pau», não olha a cores nem a 
credos, Indo no ponto de públi: 
camente julgar -se com o direito 
de exigir «responsabilidader», 
como o fez a um modesto San- 
joanense Bairrista, que teve e 
terá a audácia, sempre que o 
caso o exija, de lembrar, com o 
máximo respeito e educação, o 
caminho melhor a seguir, que 
por vezes é esquecido, por lapso 
ou proposilademente, por tão 
célebre e invulgar crítico. 

Pare sossego de todos, já lhe 
é conhecido o seu dom e capaci: 
dade depreciadora, usando como 
cearimas secrelase um precário 
«cabo de vassoura», um «sartrafo 
de pereira» e às vezes umas 
«plácidas maneiras», muito bem 
manejidas, mas que nem sempre 
têm dado os resultados almeja 
dos, 

A prova é que a «vitórias não 
lhe tem sorrido, porque na ânsia 
desenfreada que põe na luta, pre- 
cipita-se de tal forma, não levan- 
do em considersção a preparação 
aBairristas dos adversários, che- 
gando ao primeiro embate sem 
forças para resistir e levanta o 
acêrcos, aceitando a capitulação, 
sem heroismo, 

Lembro ao acaso a sua primei- 
ra crítica calamitoss à nossa glo- 
riosa Banda Velha e, ROS s<us 
dirigentes e a sua resposta des- 
denhosa e sem nexo,,. «o que 
estava em causa não era o melhor, 
na sua opinião.» |... 

Não será pelo melhor e pelos 

  
|te «são e construtivo de ideiass? 

Se não lhe interesseva os des. 
tinos da Banda, como se deduz 
do seu inoportuno alvitre, onde 
a sua mentalidade não val além 

10º do ordenado dos executan- 

seja construída a casa dos en- 
Bait», porque restou kal «opi- 
nião que não foi mais do que 
ubservou e cuvius? 

Oca se na verdade não tinha 
autoridade para lal e desistiu 
porque não o fez polidamente? 

Só assim ficaríamos com a cer- 
teza que estavamos na presença 
de um verdadeiro amigo da má i 
ca é consequentemente da fre: 
guesia. 

Tal não aconteceu. Com ums 
lacilidade que nos causou cala- 
frios, misturou assuntos essencial. 
mente musicais com melhoramen- 
tos públicos, posto dos C.T.T., 
relógio da torre, Salão Paroquial, 
etc. etc, enfim uma aulêntica 
miscelânea, que nem o mais inte- 
ligente dos mortais saberia deci- 
frá-la e resolvê-la, a não ser 
que esse mortal, em vez de inte- 
ligente, fosse milionário e bene. 
mérito. 
Como não tenho pretentões de 

Inteligente, nem possibilidades de 
milionário, contento-me com o 
meu pseudónimo, que muito me 
orgulha e que nunca negarei, 
ideixando as perguntas que me 
formula às pessoas a quem de 
direito. 

Fico admirado é com a arro- 
gância como cão atirados pars o 
jornal problemas que não são 

  

  

  
problemas mais urgentes que se, 
deve debruçar um corresponden- | 

de propô:: eque se descontem., 

tes para que dentro de 140 anos. 

De S. João de Loure 
  

Sempre pela Banda Velha União Sanjoanense 

Todos unidos seremos mais fortes 
SALAZAR 

Enquanto tal não se der, po- 
dem contar com a boa vontade | 
e ajuda dos bons Sanjoanenses, 
inclusivé com este bairrista amis | 
go, que nunca negou nem «virou» 
a cara, quando lhe batem à porta, | 
na colaboração em obras da nossa 
terra, seja » iniciativa das autars 
quias locais ou de particulares. 

Já agora que estamos no mo- 
mento de oferecer ou pedir para 
o progresso da nossa freguesia, 
espero de vós, para a compra da 
casa dos ensaios, hipótese que 
não se porá de parte, a mesma 
colaboração que tive no eslcela- 
mento da rua do Ribeiro, obra 
de importante valotização e nes 
cessidade da nossa terra, 

Parece que respondi às per- 
guntas que me fizeram e me 
diziam respeito, As que fizeram : 
inconscientemente... essas, pode 
ser que, lentamente, com a inicias 
tiva dos responsáveis e a ajuda 
de todos, encontfe a respectiva 
resposta e faço volos por que 
ainda seja antes de 140 anos, 

E para terminar esta crónica, 
que me foi imposta pelo vosso 
escrito anterior, queria dizer-lhe, 
muito amistosa e sinceramente, 
para desanuviar a vossa impres- 
são errada e que me trouxe ao 
jornal «Ecos de Cacia» expôr as 
realidades dos factos, a respeito 
da Banda Velha União Sanjoas 
nense: E' uma Associação Re- 
creativa devidamente legalizada 
com os seus Estatutos e não tem 
«correias» para prender, seja 
quem fôr. E” uma porta aberta 
para todos aqueles que de boa 
vontade cumprem integralmente: 
com o preceiluado nos referidos 
Estatutos. ; 

Os que se julgam manietados 
pelas ditas «correias», são os que 
não cumprem, os rebeldes, os 
dissidentes e todos aqueles que 
só pensam em destruir aquilo 
que está feito. 

Já pensou o que seria da Bin 
da entregue a esses Senhores? 

Já tertam comprado a casa pa: 
ra os enselos? Já teriam acabado 
com a colectividade? A resposta 
é simples, haja em vista o que 
alguos deles já fizeram em ou- 
tras Associações congéneres... 
não é preciso sender de candeia 
na mão para enxergar esta ver- 
dade. 

Um Sanjoanense Bairrista 
  

  

De Esgueira 
Pavimentação de ruas. — Au 

obras de restauro da pavimentas 
ção da Rua José Luciano de 
Castro contiousm com grande 
morosidade, o que causa grandes 
transtornos nos veículos, que têm 
de utilizar outras ruas para se 
gulrem para o centro da cidade. 

-— Também contivun o calcetas 
mento, a cubos de granito, da 
Rua Manuel de Melo Freitas. 

Mês de Maria, — Na Igreja 
paroquial começaram as cerimós 
nies do mês de Maria. | 

A efivância de público tem 
sido grande. 

Desportos locais. — O Grupo 
de Basquetebol do Club do Povo 
[de Esgueira, oum jcgo emotivo, 
'derrotou no último sábado, por 
62-51 o Grupo de Educação 
Fisica do Norte. 

da rua da Uruz desta freguesia. rio a er.* Felismina Dias Nogusl: | fáceis de solucionar momentá.) —A Bociedade Columbótila da 
—Em 4, fez 88 aniversários 

a menina Maria da Graça Nunes 

mira Nunes da Silva, nossos con- 
terrâneos residentes no Eatrou- 
camento. 

— Também no dia 4, completou Santos, filha do er. Manuel Alves ciente. A nossa freguesia está | 

ra, esposa do ar. António da Bil. 
va Nunes Nogueira, filha e genro 

Foram padrinhos o sr, João da Silva, filha do or. José Bonres da ar.º Girecinda Dias Nogueira 
Feanelsco Silva Gamelas e suaida Silva e de sua esposa sr,* Zul- e de seu falecido marido Josquim 

Dias Nogueira, da rua da Cruz, 
nossa terra e se por vezes não O 
têm conseguido, não é por negli-   |neamente, desprezando-se os seus vossa Casa do Povo leva a efeito 
responsaveis, que têm. procurado, 
sanar as necessidades malores da | 

amanhã o concurso de Ourique, 
Anos —-No dia 9, faz 83 anos 

a er* Ana Pinto da Silva, esposa 
do ar. Francisco Larapjsira, nose 

—Em 12, faz 83 anos a ar* gência, nem eslímulo do povo, sos conterrâneos residentes em 
Maria da Ascenção Alves dos mas isto só por si não é o eufi. Atalala (Vila Nova da Barquinha), 

21 primaveras a menina Maria da Silva e de sua esposa sr.* saturada de pedilórios, havendo 
Busete de Oliveira Almeida, filha 
do sr. Joa6 Maria Marques de 

Glória dos Santos, 
—'Timbém em 12, faz 31 anos 

necessidade para 8 solução ime- 
| díata dos seus problemas, como 

Almeida e de sua esposa ar* D. o or, Manuel Maria Ferreira Va-| disse atrás, de aparecer o dito 
adéiia Rosa Dias de Ollvelra, 
nossos contertâneos e industriais 

loote, da run dos Outeiros. 
As nossas felicitações, —C, 

Os nossos parabéns. —C. 

VENDE-SE 
Carrinha Austin-Seven, quase 

  

benemérito... imaginário. Teria nova, 
aparecido?... Informa-se nesta redacção.



  

  

6-5- 1067 — 4." Pága 
  

      

  Mário Bismarck Soaras 
ADVOGADO 

Rua do Crueltxo, 98-2.º 
Telef. STHMO — LISBOA 

  

  
  

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

psin Essola Báédica 
ENFERMEIRA 

pola Escola Dr. Ravara 
(Atendo a toda n hora) 

Consultório 5 

R.Lais de Combos, 182-1. Di.   

Em cada lar um FOGÃO 

Em cada Fogão um CLICKI 

— o inimitável sistema do 

GAS MOBII; 
Consulte o variado sortido de FOGÕES e GRELHAS a gás 

Gentro Comercial Caciense 
Telef. 91941 — CACIA 

Facilidades de pagamento e condições especiais 

Prefira 

SEGURANÇA :: ECONOMIAS :: CONFORTO 
GASMOBIL e terá 

PORTO 

He | Raia Santa 
ATê 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

RODRIGUES PINHO 
&c 

Vila Nova de Gala 

    

  
      Velsi. G38104 — LISBOA 

  

  
  

ERP E E SD OS SR 

  

  

  

  

  

    ——— elot. 28575 PPC —— 

    
  

  

i o- 
i 

| Er Depôs (de Lãs para tricot | Ê 

| | Ee MO (e das Malhas «Aéfo» a Eh | Ro 

Preço a 
E CHAILES 

o especiais : 

A. R, ML É N IT O air tg Ses a 

Rus Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO = Telel. 22228 — 

AVEIRO 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.* a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

| AUTOMOVEL DE ALUGUER 
4 e 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça om Frossos — Telet. 931% 

Residência telef, 29413 — Aveiro 

Bsmpre ao dispor dos Ex.”** Clientes € Amigos, 

a qualquer pegej e para qualquer parte do País 

  

HERFPFETOL: 
Para as doenças do pole 
    

  
  

- Cia 

ma gota de HERPETOL e o seu desejo de so- 

psou. À comichão desaparece como por enean- 

irritação é dominada, a pele é reirescada e ali: 

às. Os alívios com m. Medicamento por exee- 

uia para todos os GRsOs de ecnema humido ou 

a, orostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

a vendo em tôdas as farmásias 

Pigenio Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 207 — LISBOA (70) 

Agênoia Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Traslada- 
ções para 
todos os 

cemitérios 
de País 

    

Anto-Fânebre de Luxo com Ingares 
(a e 

ma Visento do Almeida de Eça, 35 0 39 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA   

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 93178 = LOURE — S. /odo de Loure 
Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

     
Bicicletas 

  

  
  

Agência de Viagens 
EO SST So 

Tolet. 23040 Costa & Irmão, L. 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
  

Blihotes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes ie Avião para Estudentss, com desconte 

“etes de Avião (a prestações) 

Viagens iu Iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

= Embarques rápidos para Africa 

a 

MA 
N 

4 é 
da e 586 
— o Pa 

b —— 

» Armando Grespo & 8.º 
Armazenistas - importadoras 
R. do Crucifixo, 116 a 186 
LISBOA — "Telet. 347027 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

    

da 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Becritório e Fábrica R. da Cassalhsira, 33 — LISBOA 

Telefone 638088 

  

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasso de Comes — CACJA — Telef. 91127 

(Grande sortide de calçado nove para homém e senhora, 

Agente no Norte do País Osuilhorme M. Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais Baratas tintas de 
impressão em cores € preto; anszs para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Moveis e louças 

Mebílias completas, 

alumínio e barro, etc., 

Agente do indiscutível B. P. GAZ 
em grande variedade, 

móveis avulso, louças de esmalte, 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 

JOIAS — OURO 
PRATAS — RELÓGIOS 
— Oficina — 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO |: 

Vinício 
Telef. 22110 

  

  

  

  

avEIRO de nar A com o inimitável sistema «PRONTO» 

"CONSTRUTORA!
" pe, e, e, e e, e, e, e e CICLISM

O 

Da
 

Assinem e propoguem 
x 

& 

e ANTÔNIO FRANCISCO NETO ( o nesso jornal ) Novo estabelecimento de reparações e vendas 

Ne gn Na “: A. )J. ALMEIDA (O ESTRAGA 

amis sap E a ta E pe do Espírito Santo o CACIa ) 

de dros de vidro e em aço Inox, para extrasção de VENDE-S A j - : 

Bicicletas nacionais e estrangeiras 
águas do poços, líquidos de nitreiras o arteslanos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Variado 08 — Folef. 38440 — VERDEMILHO — 

Bonita moradia, com água 

quente e fria, quintal e motor 

eléctrico. 
Nesta redacção se informa. 

do País 

AVEIRO 

Conquistador, New Star, Zenilb, Sterling, Zagala 

Motorizadas «New Star TANSINI» 

Vendas a pronto e a prestações 

e
 

Re
 

q
e
 

e 
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